








 
Figura 3. Classificação supervisionada por Paralelepípedo (a), Mínima Distância (b) e Maxver 
(C). Composição RGB 753 (d). 
 
3.3 Potencialidades da banda 9: reflectância na classificação de nuvens 

Destaca-se a importância revelada da banda 9 para estudos glaciológicos, já que através 
de uma simples classificação utilizando os valores de reflectância é possível diferenciar 
nuvens altas do tipo Cumulus, e nuvens mais finas do tipo Cirrus (Figura 4).  

Choi e Bindschaler (2004) ressaltam que procedimentos automatizados para detecção de 
nuvens têm vários usos. Uma das principais aplicações é auxiliar nas buscas de arquivos de 
imagens ópticas já que muitas vezes imagens com fina camada de nebulosidade normalmente 
podem ser ignoradas. Uma avaliação incorreta da camada de nuvens pode levar a uma má 
utilização dos recursos da imagem de satélite. 

Nesse caso, da banda 9, a diferenciação automática e simples de nuvens altas e baixas, 
podem ajudar a compreender aspectos climáticos da Península Antártica, além de viabilizar o 
uso de um número maior de imagens ópticas, ao diferenciar os alvos nuvem e neve.  
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Figura 4. Na composição RGB 179 (a) destaca-se em amarelo nuvens espessas, e áreas de 
neve e gelo em aspecto rosado. Classificação de nuvens por espessura (b). 

 
3.4 NDSI 

O NDSI permite discriminar nuvens, da neve e também pode delinear e mapear a neve na 
montanha e em locais sombreados (KULKARNI et al, 2002). O NDSI ressaltou as áreas de 
nuvens espessas e delimitou com precisão a área da ilha Renaud (em branco) e não apresentou 
potencial para identificação de nuvens pouco espessas.Contudo, pelo fato de apresentar as 
nuvens e neve com o mesmo valor, uma delimitação automática desses alvos, usando NDSI, 
não é recomendável. Em vermelho, foram classificadas áreas com neve e gelo sem cobertura 
de nuvens (Figura 5). 

 
Figura 5. Aplicação do NDSI (a); Composição RGB 456 (b). 
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Ressalta-se que não foi realizada a correção atmosférica para a imagem Landsat 8, o que 
provavelmente prejudicou os resultados obtidos no NDSI, uma vez que a atmosfera na PA é 
muito complexa. Em certas cirscunstâncias, a correção da imagem é necessária para uma 
classificação e detecção de mudanças de utilizando imagens multitemporais (DUGGIN e 
ROBINOVE, 1990). 
 
4. Considerações finais 
 A potencialidade do uso da banda 9 e da composição RGB 179 na Península Antártica 
é destacável pelo fato desta permitir somente imageamento de áreas com nuvens, e ainda 
sendo possível através de análises de reflectância obter a separação de nuvens de maior e 
menor espessura. Essa classificação de tipos de nuvens será interessante para estudos 
envolvendo radiação, precipitação de neve e para entender aspectos climáticos da região.  
 As composições RGB 753 e RGB 456 apresentaram grande potencial na diferenciação 
de alvos nuvem e neve. Recomenda-se trabalhos que permitam matemática de bandas para 
obter melhores resultados nessa diferenciação. O NDSI, devido sua confusão entre alta 
reflectância de nuvens e neve, seria recomendado para diferenciação desses alvos somente 
com nuvens menos espessas. Contudo, salienta-se que a cobertura de nuvens e a influência 
atmosférica, por partículas e gases, prejudica de maneira diferente cada banda, então ao fazer 
o Índice de Neve envolvendo duas bandas a interferência aumenta. 
 Já a classificação supervisionada obtida com o classificador MAXVER apresentou 
uma boa delimitação da área de neve sob condições de nuvens pouco espessas. O êxito do 
classificador deve-se ao fato de haver poucos alvos na PA (mar, rocha, neve e gelo e nuvens) 
facilitando a escolha e delimitação de amostras para o treinamento do classificador. 
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